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Concessionária de Rodovias do Oeste de São Paulo - ViaOeste S.A.
CNPJ/MF nº 02.415.408/0001-50

continua

Relatório da Administração - (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Sobre a Companhia: 1.1. Aos acionistas: É com satisfação que sub-
metemos à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e as De-
monstrações Financeiras da Concessionária de Rodovias do Oeste de São 
Paulo - ViaOeste S.A. (“CCR ViaOeste” ou “Companhia” ou “Concessio-

-
nhados do Relatório dos auditores independentes. 1.2. Apresentação: A 

e gestão dos serviços delegados, complementares e de apoio aos servi-

ARTESP, na qualidade de sucessora do DER (“Contrato de Concessão”), 

-

municípios do entorno das rodovias sob sua administração. A Companhia 
-

1.3. Destaques 
de 2019: Investimentos: Re-

-

Li-

-
cado: 

2019 2018 Variação %
Receita líquida
 Receita de pedágio

 Outras receitas
 (-) Deduções da receita bruta
(-) Custos e despesas (a)

 Demais custos e despesas

(-) Imposto de Renda e Contribuição
 Social
Lucro líquido

(+) Imposto de Renda e Contribuição 
 Social
EBIT (b)

EBITDA (b)

(+) Provisão de manutenção (d) -
(+) Despesas antecipadas ao
 resultado (e)

Envividamento bruto (g)
Investimentos (caixa)
Veículos equivalentes (em milhares)
(a) Custos totais: custos dos serviços prestados + custos de construção 
+ despesas gerais e administrativas e outras receitas e despesas opera-
cionais. (b) (c) A 

Receitas líquidas sem considerar a receita de construção, dado que esta 
-

tos totais. (d) A provisão de manutenção se refere à estimativa de gastos 

-
(e) Refere-se à apropriação ao resultado de pagamentos 

-

concessão. (f) -

de igual valor afeta os custos totais. (g) -
2.2. Desempenho: 

2.2.1. Receita operacional: 

-

2.2.2. 
Custos e despesas totais: 

de investimento acordado com o Poder Concedente. 

investimentos. • O custo da outorga, que inclui a apropriação de despesas 

Em 

-
res de serviços, assim como os custos diretos relacionados à conservação 

de obras de arte especiais (pontes, viadutos e túneis), obras de arte corren-
tes (drenagem), entre outros. Os custos e despesas com pessoal atingiu 

Os outros cus-

-

2.2.4. Lucro líquido: Em 

-
ceita Operacional. O endividamento bruto alcançou 

-
-

do Pavimento e Recomposição de Taludes. 
Conselho de admi-

e por uma Diretoria Executiva com poderes conferidos pela legislação apli-
cável e de acordo com seu Estatuto Social. O Conselho de Administração 

órgão de deliberação colegiada e será composto por, no mínimo seis e no 
máximo oito membros efetivos. Os membros do Conselho de Administra-
ção, dentre os quais o Presidente, serão eleitos pelos nossos acionistas 

um ano, podendo ser reeleitos. Os membros de nosso Conselho de Admi-

da Companhia. Compete à Diretoria Executiva a gestão dos negócios, ob-
-

nistração. A Diretoria Executiva funciona em forma colegiada, deliberando 

de Administração. Os Diretores são responsáveis pela administração coti-

Presidente e Diretor de Relações com Investidores e o outro de Engenha-
ria de Operações, conforme Estatuto Social da Companhia. O Diretor de 

-

www.grupoccr.com.br/viaoeste. 

cvm.viaoeste@grupoccr.com.br. Outras in-

-
as: -

crença, a Companhia desenvolveu uma política de gestão de pessoas com 

treinamento e capacitação das pessoas.
4. Sustentabilidade: 

-

avaliar riscos, oportunidades de melhoria e mensurar os impactos ambien-

-

-
senvolvimento dos negócios às demandas e movimentos globais em prol 

do desenvolvimento sustentável, ao aprimoramento das relações com os 
stakeholders -

A Diretoria Executiva conta com um executivo responsável pela gestão do 

-

-
Código 

-
Política da Empresa Limpa. Para conhecer essas e outras políticas do 

http://ri.ccr.com.br/governanca-corporativa/politicas-
-estatuto-codigo-de-etica-e-acordo-de-acionistas/

na gestão da sustentabilidade dos negócios por meio do Relatório Anual e 
de Sustentabilidade. A edição mais recente do Relatório Anual e de Sus-
tentabilidade está disponível em 
html. A Companhia possui um programa 

-
tínua, baseada em abordagens preventivas de gestão ambiental, visando 
o uso ou consumo sustentável de recursos naturais renováveis a longo 

-

-
panhia colaborou, dentro dos seus processos de sustentabilidade, para a 

-
presarial (ISE). 

-

Programa Caminhos para a Cidadania que oferece educação no trânsito 
Principais ações 

para redução do consumo de água, energia e geração de resíduos: Em 

ambientais. Entre as ações implantadas, foi constituído um grupo de traba-

comportamento em relação ao consumo consciente. A concessionária utili-
-

reciclagem de entulho de construção civil e material fresado. Investimento 
em treinamentos e capacitações para os colaboradores: A Companhia tra-
balha ativamente de maneira a desenvolver seus colaboradores. Em conti-

-

Curso para Ouvidores, Curso para Controle de Almoxarifado) entre outros.

os nossos agradecimentos aos usuários, acionistas, instituições governa-

da Companhia. 5.2. Auditores independentes: Em atendimento à deter-
-
-

pendentes para trabalhos diversos daqueles correlatos à auditoria externa. 
Em nosso relacionamento com Auditor Independente, buscamos avaliar o 

de que o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, exercer funções 

-

-

5.3. Declaração da Diretoria: Em observância às disposições constan-

conforme alterada, a Diretoria da Companhia declara que discutiu, reviu e 
concordou, por unanimidade, com as opiniões expressas no Relatório da 

-
ceiras da Companhia, emitido nesta data, e com as Demonstrações Finan-

A Administração.

continuação Argo Transmissão de Energia S.A. - CNPJ nº 24.624.490/0001-65
madas em conjunto. Ênfase: Reapresentação dos saldos comparativos: 

31/12/2018, que ora estão sendo reapresentadas. Conforme descrito na 

pronunciamento técnico CPC 47 - Receita de Contrato com Clientes e os 
seus tributos, elaborado com base na norma internacional IFRS 15 - “Reve-
nue from Contracts with Customers
relacionada a esse assunto. Outros assuntos: Demonstração do valor adi-
cionado: A demonstração do valor adicionado (“DVA”) referente ao exercício 

IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjun-

formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está reconci-

aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com os crité-

Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi 
adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os 

Outras informações 
-

tor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 

-
tração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 

nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 

auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.

Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da Adminis-

A Administração é responsável 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 

controles internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
-

pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
-

cidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela Administração da Companhia e de suas 
controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do proces-

Responsabilidades do 
Nossos objeti-

tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções re-
levantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

-
-

nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 

-

e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
-

mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 

ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos con-
troles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de ex-

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administra-
ção. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audito-
ria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 

-
nuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza re-
levante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 

-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 

-

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-

Deloitte Touche Tohmatsu José Luiz Santos Vaz Sampaio
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 BA 015640/O-3
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1. Contexto operacional

-

Raposo Tavares, incluindo as rodovias Presidente Castello Branco (SP 

-
-

vação e de ampliação do sistema e respectivos acessos, serviços comple-

-
mento de Estradas de Rodagem - DER de São Paulo. A Companhia assu-
miu os seguintes compromissos decorrentes da concessão, denominados 
de ampliações principais: 
Branco km 13,7 ao km 24,6: Construção de marginais na Rodovia Presi-

-

de rolamento e acostamentos, desviando o tráfego pesado do centro do 
município de São Roque para a rodovia. O contorno de Brigadeiro Tobias, 

distrito de Sorocaba. Da mesma forma que o contorno de São Roque, esta 
obra permitiu o desvio do tráfego rodoviário do centro urbano do distrito de 

-

pesado da área urbana. Duplicação km 63+000 ao km 67+000 - São Ro-

infraestrutura viária para movimentações de tráfego regional e local. A am-
pliação proposta contempla inserção/ampliação de áreas de acostamento, 

barreira central de separação das pistas e eliminação das travessias em 
-

dições de segurança e ampliação da capacidade de tráfego. A duplicação 

de infraestruturas no trecho concedido à Companhia, contribuindo para o 

-

e Osasco para as pistas expressas da Rodovia Presidente Castello Branco. 
Este investimento, com 

devido à alta demanda de tráfego rodoviário local, proporcionando mais 
-

Bens 
Extinta a concessão, retornam ao Poder Concedente todos os 

-
-

Outras informa-
-

trativos relacionados a questões regulatórias de concessão. São eles: (i) 

Delegados de Transporte do Estado de São Paulo (ARTESP) para apre-

-
-

-

-

-

-

apresentados pelo Estado de São Paulo e intimou o perito para que se 

-

requerer ao perito manifestação sobre sete novos quesitos propostos pela 

-

-
-

visando a declaração de nulidade do processo administrativo de invalida-
ção de Termo Aditivo em virtude (i) da impossibilidade de anulação unilate-

-

-

-

-
-

 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 
de Capital

adicional 
proposto

Capital 
social

 
Incorporação

Retenção 
de lucros

Lucros  
acumulados Total

- -
- - - - - -
- - - - - -

Lucro líquido do exercício - - - - - -
Destinações:

- - - - - -
 Dividendo adicional proposto - - - - - -

- -
- - - - - -

Lucro líquido do exercício - - - - - -
Destinações:

- - - - - -
- - - - - -

 Dividendo adicional proposto - - - - - -
- -

 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

2019 2018

Lucro líquido do exercício 316.734 301.585

Imposto de renda e contribuição social diferidos
Apropriação de despesas antecipadas

-
Provisão para perda esperada - contas a receber e
  outras contas a receber

-

Resultado de operações com derivativos

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e  
 previdenciários
Constituição da provisão de manutenção -
Variações cambiais sobre fornecedores estrangeiros

 tas e previdenciários

269.618 276.233

Contas a receber
Contas a receber - partes relacionadas
Tributos a recuperar
Pagamentos antecipados relacionados à concessão -
Despesas antecipadas e outras
Adiantamento a fornecedores

Fornecedores

2019 2018
Fornecedores - partes relacionadas
Obrigações sociais e trabalhistas
Impostos e contribuições a recolher e parcelados e 
 provisão para imposto de renda e contribuição social
Pagamentos de imposto de renda e contribuição 
 social
Obrigações com o poder concedente

-
Outras contas a pagar
Pagamento de provisão para riscos cíveis, trabalhistas 
 e previdenciários

 
 operacionais 542.378 532.538

Adições ao ativo intangível

-

(29.210) (28.468)

Custo de transação incorrido -
Pagamentos de principal

Liquidação de operações com derivativos

 ciamento (513.999) (551.303)
(607) (47.233)

(607) (47.233)

 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Nota 2019 2018

Receita operacional líquida

Custo de construção
Provisão de manutenção -

Custo da outorga
Serviços
Custo com pessoal

Outros

Lucro bruto
Despesas operacionais

Despesas com pessoal
Serviços

Contribuições a sindicatos e associações  
 de classe
Campanhas publicitárias e eventos, feiras e 
  informativos

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e 
previdenciários
Lei Rouanet, incentivos audiovisuais, 
esportivos e outros
Provisão para perda esperada - Contas a 
receber
Outros

Outros resultados operacionais

Lucro operacional e antes do imposto de  
 renda e da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social -  
 correntes e diferidos

Lucro líquido do exercício

 
 

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
2019 2018

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes  -  - 

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Nota 2019 2018

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa

Contas a receber 
Contas a receber - partes relacionadas
Pagamentos antecipados relacionados à  
 concessão
Tributos a recuperar
Despesas antecipadas  
Contas a receber - operações com derivativos -
Adiantamento a fornecedores

Total do ativo circulante
Não circulante

Contas a receber - partes relacionadas
Pagamentos antecipados relacionados à  
 concessão

Total do ativo não circulante
Total do ativo

Nota 2019 2018
Circulante 

Fornecedores 
Imposto de renda e contribuição social
Impostos e contribuições a recolher 
Obrigações sociais e trabalhistas 
Fornecedores - partes relacionadas 
Cessão onerosa - partes relacionadas -
Obrigações com o poder concedente 
Outras contas a pagar

Total do passivo circulante
Não circulante

Tributos diferidos
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e  

Obrigações sociais e trabalhistas -
Total do passivo não circulante

Capital social
Reservas de capital
Reservas de lucros
Dividendo adicional proposto

 
 

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Receitas Nota 2019 2018

Receita de pedágio
Receita de prestação de serviços de partes  
 relacionadas
Receita de construção
Receita acessória

Provisão para perda esperada - contas a receber
Insumos adquiridos de terceiros

Custo de construção
Provisão de manutenção -
Custos dos serviços prestados

Valor adicionado bruto

Valor adicionado recebido em transferência

Valor adicionado total a distribuir

Remuneração direta
Benefícios

Outras
Tributos

Federais
Estaduais

Remuneração de capitais de terceiros

Outorga
Remuneração de capitais próprios

e (f)
Lucros retidos do exercício
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recurso especial e foi proferida decisão que tanto inadmitiu como negou 

-

agravo interno. 
São Paulo decidiu não repassar aos usuários das rodovias estaduais os 

-

-
brança de tarifas relativas aos eixos suspensos dos caminhões que transi-

Estado, caso necessário para complementar. Para efetivar tais delibera-
ções, foram adotadas as seguintes medidas: (i) edição da Resolução SLT 

-

-
-
-

receita bruta. Ocorre que, as medidas estabelecidas pela ARTESP não fo-
 

-

de 2014: -
-

cobrança aos usuários devido à compensação (tarifa sobre eixos suspen-

visando a regularidade do Contrato, com aplicação do índice contratual às 
-

de declaração pela Companhia, pela ARTESP e pelo Estado de São Paulo. 
Após decisão proferida nos embargos de declaração, a ARTESP e Estado 
de São Paulo interpuseram recurso de apelação, que foi provido, por una-

-

-
 

-

-

ao Consumidor Amplo) e (ii) o estabelecimento do procedimento e forma de 

-

-
-

concessionárias e o montante que teria sido recebido caso as tarifas tives-

no anexo 4 do edital de licitação. O procedimento de revisão contratual para 

tendo em vista os montantes de desequilíbrio apurados anualmente, me-

Ante a demora da ARTESP na inauguração e implementação do primeiro 

-

a ARTESP e o Estado de São Paulo, pleiteando o reequilíbrio devido relati-
-

-
ção da decisão. Os acionistas controladores e a administração da Compa-

-
dora CCR S.A. celebrou Termo de Autocomposição, do qual a Companhia 

-

Direito da USP. Tais valores foram integralmente provisionados, pela Con-
-
-

-
-

lidade de que toda contraprestação imposta à Controladora por força do 
Termo reverta exclusivamente em favor do Estado de São Paulo. A Contro-
ladora reitera que o Termo de Autocomposição foi celebrado seguindo os 

negou o recurso interposto pelo Estado de São Paulo, mantendo integral-
mente a sentença de primeira instância. As investigações das autoridades 
públicas não foram concluídas e, dessa forma, novas informações podem 
ser reveladas no futuro, sendo certo que tais investigações correm em se-

-
-

-
-

CCR continuarão contribuindo com as autoridades públicas e manterão os 
seus acionistas e o mercado em geral devidamente informados.
2. 

-
ceiras. a) Moeda estrangeira: • Transações com moeda estrangeira: Ati-
vos e passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos para a 
moeda funcional da Companhia pela taxa de câmbio da data do fechamen-
to. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou contratados em moeda 
estrangeira, são convertidos com base nas taxas de câmbio das datas das 

-
do, e passam a compor os valores dos registros contábeis em reais destas 

e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos 
são reconhecidos na demonstração de resultados. b) Receitas de contra-
tos com clientes: -
ção de receitas decorrentes de contratos com clientes, de tal forma que 

-
ços para um cliente. As receitas de pedágio são reconhecidas quando da 

-
cidas quando da prestação dos serviços. Receitas de construção: segundo 

serviços, os quais são determinados em função do estágio de conclusão da 

-
c) • 

modelo de negócios em que os ativos são administrados e suas caracterís-

-
-

-

-

-
-

-

derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Outros pas-

-
: São reconhecidos incialmente na 

data da negociação, na qual a Companhia se torna uma das partes das 
-

-

-

-
vos, assim como uma margem de lucro, se houver. A Companhia desreco-

do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebi-

transação na qual, substancialmente, todos os riscos e benefícios da titula-

-

são reconhecidos no resultado. 
: A Companhia reconhece inicialmente títulos de dívida emitidos, 

-

negociação, na qual se torna uma parte das disposições contratuais do 

quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis a eles. Após o reco-
-

tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou liquidadas. A 

-

apurados na mensuração subsequente ou no desreconhecimento desses 
-
-

reconhecimento inicial. Os custos de transação, bem como a mensuração 

resultado. : São reco-

são reconhecidos no resultado quando incorridos. Após o reconhecimento 
-

tradas no resultado do exercício. Contabilidade de hedge (hedge accoun-
ting): A Companhia designa certos instrumentos de hedge relacionados a 

hedge
da relação de hedge, a Companhia documenta a relação entre o instrumen-
to de hedge hedge -

hedge. Adicional-
mente, no início do hedge e de maneira continuada, a Companhia docu-
menta se o instrumento de hedge usado em uma relação de hedge -

hedge hedge. A nota 

hedge. Hedge : hedge de 

-

-
hedge -

hedge hedge -
nuada, prospectivamente, quando a Companhia cancela a relação de hed-
ge, o instrumento de hedge

hedge
hedge, oriundo do risco de hedge

no resultado a partir da data de descontinuação. Compensação: Os ativos 

balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atual-
mente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a 

o passivo simultaneamente. d) Caixa e equivalentes de caixa: • Caixa e 
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de 

-
-

nesse período. e) 
-

pagamentos efetuados ou a efetuar para a liquidação dessa transação. f) 
Ativo imobilizado: • Reconhecimento e mensuração: 

-
do das depreciações acumuladas e perdas de redução ao valor recuperável 
(impairment) acumuladas, quando necessário. Os custos dos ativos imobi-

-
sição/construção dos ativos, incluindo custos dos materiais, de mão de obra 
direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 

-

advindos de alienação com o valor contábil do mesmo são reconhecidos no 
resultado em outras receitas/despesas operacionais. O custo de reposição 

-

reconhecidos no resultado quando incorridos. • Depreciação: A deprecia-

reconhecidos como mudanças de estimativas contábeis. g) -
veis: A Companhia possui os seguintes ativos intangíveis: • Direito de uso 

-

-
cios: Os direitos de concessão, gerados na aquisição total ou parcial das 

Estes direitos estão fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, 

de qualquer indicativo sobre a perda de valor recuperável. Caso tais indica-
tivos existam, a Companhia efetua o teste de valor recuperável. h) Redu-

• 
A Companhia reconhece provisões para perdas espera-

-

-
mente, quando a perda esperada passaria a ser mensurada para a vida 

meses após a data do balanço (ou em um período mais curto, caso a vida 

-
da para a vida inteira do instrumento, as quais resultam de todos os possí-
veis eventos de inadimplemento ao longo da vida esperada do instrumento 

-

-

-
níveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises 

-
for-

ward-looking -
plente quando: - É pouco provável que o devedor pague integralmente suas 

-

-

-
mento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores 

está impaired -

-

-

as premissas chaves consideradas estão relacionadas à estimativa de trá-
-

fas, ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) e à respectiva elasticida-

-
nhecida no resultado caso o valor contábil de um ativo exceda seu valor 

avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
-

recuperável reconhecidas em períodos anteriores são avaliadas a cada 
data de apresentação para quaisquer indicações de que a perda tenha au-

caso tenha havido uma mudança nas estimativas usadas para determinar o 
valor recuperável, somente na condição em que o valor contábil do ativo 
não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação 

i) Pro-
visões: 

como resultado de um evento passado, que possa ser estimada de maneira 
-

avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos 

no resultado. j) As 
obrigações contratuais para manter a infraestrutura concedida com um ní-

-

contrato de concessão, são registradas e avaliadas pela melhor estimativa 
de gastos necessários para liquidar a obrigação presente na data do balan-

provisão de manutenção as intervenções físicas de caráter periódico, clara-

o período da concessão. Considera-se uma obrigação presente de manu-
-

dentes ao longo do contrato de concessão passam a ser provisionadas à 
medida que a obrigação anterior tenha sido concluída e o item restaurado 
colocado novamente à disposição dos usuários. A provisão de manutenção 

-
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-
-

exercício e variações monetárias e cambiais positivas sobre instrumentos 

-

-
-

 l) Be-
 Um plano de 

As obrigações por contribuições aos planos de pensão de contribuição de-

resultado nos períodos durante os quais serviços são prestados pelos em-
-
-

prestado. m) O imposto de ren-
da e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 

-
-
-

-

-
-

rado pelas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quan-

-

em aberto baseada em sua avaliação de diversos fatores, incluindo inter-

provisão existente, tais alterações impactarão a despesa com imposto de 
-

-

-
correntes de diferenças temporárias consideram a expectativa de geração 

-
de aprovado pela administração, que contemplam premissas que são afe-

de premissas de crescimento da receita decorrente de cada atividade ope-
racional da Companhia, que podem ser impactados pelas reduções ou 

-
fego, entre outras.
temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma 

-
rárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio. n) Resul-

-

preferenciais em circulação durante o exercício. A Companhia possui ins-
trumentos que poderiam potencialmente diluir o resultado básico por ação. 
o) Em consideração à orientação contida nos itens 

contábil de não ativar o preço da delegação do serviço público, não reco-
nhecendo os valores futuros a pagar ao Poder Concedente (divulgado na 

-
to de que o contrato de concessão da Companhia ser contrato executório. 
A Administração da Companhia avalia que este contrato de concessão 

-
A infraestrutura, dentro do alcance da Inter-

públicos, sendo eles revertidos ao Poder Concedente após o encerramento 
do respectivo contrato. O concessionário tem acesso para construir e/ou 
operar a infraestrutura para a prestação dos serviços públicos em nome do 

como prestador de serviço, construindo ou melhorando a infraestrutura 
(serviços de construção ou melhoria) usada para prestar um serviço públi-

-
trução ou melhoria, a remuneração recebida ou a receber pelo concessio-

-
sionário reconhece um ativo intangível à medida que recebe o direito (auto-

-

composto pelo custo da construção somado à margem de lucro e aos cus-

-

q) Demonstra-
A Companhia elaborou demonstrações do valor 

-
monstração do valor adicionado, as quais são apresentadas como parte 

-
ceira adicional. r) 
revisadas: 

A 

-

para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso 

arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do 
arrendamento. Isenções estão disponíveis para arrendamentos de curto 

-
• 

Esclarece como aplicar os requisitos de reconhecimento e mensuração da 

aceitação dos tratamentos de impostos sobre o lucro pela autoridade 

-

os procedimentos adotados para a apuração e recolhimento de tributos so-
bre o lucro estão amparados na legislação e precedentes de Tribunais Ad-

s) 
efetivas: -

-
-

-
mas do CPC): 

International Accounting Standards Board

Financeiras estão divulgadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, 

-
nanceiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos 

-

Todos os saldos apresentados em Reais nestas demonstrações foram arre-
dondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra for-
ma. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações 

-
missas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reporta-
dos de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas pe-
riodicamente pela Administração da Companhia, sendo as alterações reco-
nhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 

-

e estimativas relevantes, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
Nota

Impostos diferidos

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e previdenciários

Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a deter-

-

-

 

-

-

contratos de swaps
Operações de swap -

das operações, tomando como base cotações de mercado futuras obtidas 

presente por uma taxa livre de riscos na data de mensuração. 

A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos ad-

-

as informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos 

e gerenciamento de risco e de capital. Divulgações quantitativas adicio-
a) Risco 

Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decor-
-

e acompanhamento permanente das posições em aberto, exceto para con-

rating. b) Risco de taxas de 
Decorre da possibilidade de sofrer redução nos ganhos 

-

c) Risco de taxas de câmbio: Decorre da possibilidade de oscilações 

em outras moedas. A Companhia avalia permanentemente a contratação 
de operações de hedge para mitigar esses riscos. d) Risco de estrutura de 

Decorre da escolha entre capital 
próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a 

-
-

manentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de 
mercado e o cumprimento de índices (covenants) previstos em contratos de 

de capacidade para manter a continuidade operacional do negócio, em con-
dições de normalidade. Informações sobre os vencimentos dos instrumen-

-

por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente no 

de 1 ano 2 anos

Fornecedores e outras contas a pagar  - 
Fornecedores e contas a pagar - partes relacionadas  - 
Obrigações com o Poder Concedente  - 

-

decorrente de suas atividades, a Companhia está permanentemente rees-
truturando suas dívidas.
6. 

2019 2018
Caixa e bancos

 2019 2018

  Fundos de investimentos

Contas a receber 2019 2018
Circulante  

Receitas acessórias (b)
 
Provisão para perda esperada - contas a receber (c)
 
Idade de Vencimento dos Títulos 2019 2018

- -
- -

8. Imposto de renda e contribuição social
a. Conciliação do imposto de renda e da contribuição social - corren-
tes e diferidos: A conciliação do imposto de renda e contribuição social 

2019 2018
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social
 Alíquota nominal 
Imposto de renda e contribuição social à alíquota
 nominal 
Efeito tributário das adições e exclusões permanentes
  Despesas indedutíveis
  Incentivo relativo ao imposto de renda

-
  Remuneração variável de dirigentes estatutários

Despesa de imposto de renda e contribuição social
Impostos correntes
Impostos diferidos

Alíquota efetiva de impostos

valor diferente do valor de mercado. b. Impostos diferidos: 
Saldo em 2019

2018
Reconhecido 
no resultado

Valor  
Líquido diferido diferido

Provisão para participação nos resultados (PLR) -
Provisão para perda esperada - contas a receber -
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e previdenciário -
Resultado de operações com derivativos - - -

Outros -
Impostos ativos (passivos) antes da compensação 
Compensação de imposto - - -
Imposto diferido líquido ativo (passivo) -

Saldo em 2018

2017
Reconhecido 
no resultado

Valor  
Líquido diferido diferido

Provisão para participação nos resultados (PLR) -
Provisão para perda esperada - contas a receber -

-
Variação cambial - - -
Resultado de operações com derivativos -
Provisão de manutenção - - -

Outros -
Impostos diferidos ativos (passivos) antes da compensação 
Compensação de imposto - - -
Imposto diferido líquido ativo (passivo) -

 Início da concessão (1) Total
 2019 2018 2019 2018 2019 2018

Circulante
 Início da concessão (1) Total

 2019 2018 2019 2018 2019 2018

-
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10. 

-

 Transações Saldos 
 2019 2019 

 

Re-
ceitas 

 
ceiras

custos com 

prestados

Des-
pesas 

-
ceiras

Con-
tas a 
rece-

ber

-
dores e 

contas a 

Controladora  
CCR S.A. - (a) (b) - (a)

Outras partes relacionadas
CPC - (e) - (d) (e)
Rodoanel Oeste - - - (d) (d)(h)
Samm (c) (f) - (c) (d)
Serveng Cilvilsan - - - -

- - - (d) -
SPVias - - - (d) -
ViaSul - - - (d) -

    
      -

 Transações Saldos 
 2018 2018 

 

Re-
ceitas 

-
ceiras

 
custos 

-
ços 

 prestados

Des-
pesas 

-
ceiras

Con-
tas a 
rece-

ber
Cessão 

onerosa

-
cedo-
res e 

contas 

Controladora  
CCR S.A. - (a) (b) (d) (b) (a)

Outras partes relacionadas
CPC - (e) - (d) - (e)
Rodoanel Oeste - - - 44 (d) - (d)
Samm (c) (f) - (c) - -
Serveng Cilvilsan - - - - -

- - - (d) - (d)
- - - (d) - -

ViaQuatro - - - (d) - (d)
 

 
   - -

2019 2018
Remuneração (g):

 Outros benefícios:
   Provisão para remuneração variável
     Provisão para remuneração variável do ano a pagar no ano seguinte
     (Reversão)/Complemento de PPR do ano anteiror pago no ano

   Seguro de vida

2019 2018
Remuneração dos administradores (g)

remuneração variável e contribuição para a seguridade social. (a) Contrato de prestação de serviços de gestão 
-

(e) Contrato de prestação exclusivo de serviços de administração de obras de investimentos, conservação, servi-

11. A

anual 2018 2019
de depre- 
ciação %

Saldo 
inicial

Adi-
ções Baixas

Transfe- 
rências (a)

Outros 
(b)

Saldo 

Valor de custo
- -
- -

Veículos - -
- - -

Terrenos - - - -
Equipamentos operacionais - -

-
Total custo
Valor de depreciação

-
-

Veículos - -
- -

Equipamentos operacionais -
Total depreciação (4) -

anual 2017 2018
de depre- 
ciação %

Saldo 
inicial

Adi-
ções Baixas

Transfe- 
rências(a)

Saldo 

Valor de custo
-
-

Veículos -
- -

Terrenos - - -
Equipamentos operacionais -

-
Total custo
Valor de depreciação

-
-

Veículos -
-

Equipamentos operacionais -
Total depreciação -

Taxa 
2018 2019

anual de 
amorti- Saldo  

inicial Adições Baixas

Trans- 
ferên-

cias (a) Outros (c)
Saldo  

Valor de custo
Direitos de exploração da 
 infraestrutura concedida -
Direitos de uso de sistemas  

- -
Direitos de uso de sistemas 

- - -
Custos de desenvolvimento de 

- - - -
Direito da concessão gerado na 
 aquisição de negócios - - - -

- -
Total custo

Direitos de exploração da 
 infraestrutura concedida (*) - 4
Direitos de uso de sistemas 

- - -
Custos de desenvolvimento de 

 - - - - -
Direito da concessão gerado na 
 aquisição de negócios (b) (*) - - -

- 4

2017 2018

Saldo 
inicial

Adoçãoi-
nicial-

Adições Baixas
Transfe- 

rências(a)
Saldo 

Valor de custo
Direitos de exploração da 
 infraestrutura concedida - (4)
Direitos de uso de sistemas 

- - -
Custos de desenvolvimento de 

- - -
Direito da concessão gerado na 
 aquisição de negócios - - - -

- (4)
- -

Total custo - (4)

Direitos de exploração da 
 infraestrutura concedida (*) -
Direitos de uso de sistemas 

- - -
Custos de desenvolvimento de 

 - - - - -
Direito da concessão gerado na 
 aquisição de negócios (b) (*) - - -

-
-

-

13. Debêntures

Taxas 
 contratuais

Taxa 

custo de 
transação 

 (% a.a.)

Custos de 
transação 
incorridos

Saldo 
dos  

custos 
 a apro-

priar
Vencimento 

2019 2018
IPCA + 

(b) -
Setembro de 

- (d)
IPCA + 

(b)
(e) 
(f)

CDI (a) (e)

Circulante

Custo de transação

Não Circulante

Custo de transação

(a) O custo efetivo destas transações refere-se aos custos de transação incorridos na emissão dos títulos e não 

hedge (hedge

2019

-
1.

foram contratadas operações de swap

-

swap. 2.

-

e a ARTESP contra a emissora. 3.
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-

dividendos acima do mínimo legal. As condições, garantias e restrições pactuadas não foram alteradas e estão 
sendo cumpridas regularmente.
14. 
processos administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal de suas res-
pectivas operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas e cíveis. A Administração constituiu provisão em 

 2018 2019

 
Saldo 
inicial

Cons- 
tituição

bases processu-

Não circulante       
Cíveis e administrativos
Trabalhistas e previdenciários
 

como sendo de risco possível, nos montantes indicados abaixo, para os quais nenhuma provisão foi constituída, 

 2019 2018
Cíveis e administrativos
Trabalhistas

a. Capital social: 

-

-

2019
Lucro líquido do exercício 
(-) Constituição de reserva legal -

Total dos dividendos pagos

f. Juros sobre capital próprio: -

A Companhia possui instru-
mentos que, potencialmente, poderiam diluir os resultados por ação.

2019 2018
Numerador
Lucro líquido
Denominador

Lucro por ação ordinária - básico e diluído
Lucro por ação preferencial - básico e diluído (a)

ações ordinárias. 
16. Receitas operacionais
 2019 2018
Receitas de pedágio

Receitas acessórias
Receita de prestação de serviço de partes relacionadas
Receita bruta
Impostos sobre receitas
Deduções da receita bruta
Receita operacional líquida

2019 2018

-

Perda com operações de derivativos 
 (fair value hedge)

Variações cambiais sobre fornecedores estrangeiros 

-

 (fair value hedge)
Variações cambiais sobre fornecedores estrangeiros

-
tuadas aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco, assim como em 

-

de Resultados e Finanças, formado por conselheiros indicados pelos acionistas controladores e conselheiros 

em operações, nível de alavancagem, política de dividendos, emissão de ações, emissão de títulos de dívida e 
investimentos.

-
ceiras, conforme o quadro a seguir:
 2019 2018

por meio do 
resultado

mensu-
rados 

ao custo 

 

mensurado  
ao custo por meio do 

resultado

mensurados 
ao custo 

mensurado 
ao custo 

Caixa e bancos  -  -  -  - 
 -  -  -  - 

Contas a receber  -  -  -  - 
Contas a receber - partes 
 relacionadas  -  -  -  - 
Contas a receber - operações
 com derivativos  -  -  -  -  - 

 -  -  - 
Fornecedores e outras contas
 a pagar  -  -  -  - 
Fornecedores e contas a 
 pagar - partes relacionadas  -  -  -  - 
Cessão onerosa - partes 
 relacionadas  -  -  -  -  - 
Obrigações com o Poder
 Concedente  -  -  -  - 
 

-

-

valor contábil. • Contas a receber, contas a receber - partes relacionadas, fornecedores e outras contas a 
Os 

Contas a 

acrescidas dos spreads
o poder concedente - 

 2019 2018
 

spreads

 2019 2018
 

Derivativos  - 
 - 

inputs, diferente dos preços negociados em mercados ativos incluídos no ní-

inputs não 
observáveis). 

-
hedge

contratou operações de swap
-

tivos foram negociados em mercado de balcão. Segue abaixo quadro detalhado sobre os instrumentos derivativos 
contratados para a Companhia:

Valor Justo
Valores brutos con-

tratados e liquidados Resultado
 

(recebidos)
 

 em resultado
2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018

    e 2018  -  - 
 -  - 

2019 2018
Riscos cambiais  - 

As análises de sensibilidade são estabelecidas com base em premissas e pressu-
postos em relação a eventos futuros. A Administração da Companhia revisa regularmente essas estimativas e 

-

Operação Risco  (4)(5) 25% 50%

IPC-A

CDI 
CDI 

Total do efeito de ganho ou (perda)
 

   
CDI 
IPC-A

-

Refere-se à parte do preço da delegação do 
-

A concessionária 
assumiu compromissos em seu contrato de concessão que contemplam investimentos (melhorias e manuten-

 2019 2018
Compromisso de investimento
Os valores acima não incluem eventuais investimentos contingentes, de nível de serviço e casos em discussão 
para reequilíbrio.

a. 
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Agropecuária Nhandeara Ltda.
CNPJ nº 08.636.486/0001-60 - NIRE/SP nº 35221163327

Ata de Reunião de Sócios
Realizada em 03/03/2020, às 09h, na sede social, devidamente a totalida-
de de seus sócios, quais sejam: Bidiai Gestão de Negócios Eireli, com
sede e foro na Capital de São Paulo, na Rua Professor Atílio Innocenti,
nº 474, conjunto 307, sala 02, Vila Nova Conceição, CEP. 04538-001, devi-
damente registrada na Jucesp sob o NIRE n° 3560178877-9 em
14/03/2017, CNPJ nº 27.294.573/0001-21, representado por seu titular o
Sr. Ubirajara Rodolpho Amorim Filho, RG nº 17.596.903-6, SSP/SP,
CPF nº 077.598.208-36/SSP/SP; Silvia Regina Amorim Pereira,
RG nº 6.999.843/SSP/SP, CPF nº 063.668.888-76 e Denise Amorim
Hassun, RG nº 14.226.403, SSP/SP CPF nº 060.533.098-00. Mesa:
Ubirajara Rodolpho Amorim Filho - Presidente, Mauricio Mugnol - Se-
cretário Deliberações: Os sócios decidiram por unanimidade e sem quais-
quer ressalvas realizar a redução do capital social da Agropecuária
Nhandeara Ltda., em R$ 363.000,00. Com a presente redução, o capital 
social passará de R$ 546.000,00, para R$183.000,00, com restituição pro-
porcional à participação de cada sócio no capital social da Sociedade.
Lavratura desta Ata, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e assinada.

Fundação Adib Jatene
CNPJ/MF nº 53.725.560/0001-70

Aviso de Credenciamento nº 001/2020
A Fundação Adib Jatene, pessoa jurídica de direito privado, sem fins  
lucrativos, legalmente reconhecida como entidade filantrópica, 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 53.725.560/0001-70 e Inscrição Estadual  
nº 111.915.637.113, com sede à Avenida Dr. Dante Pazzanese, nº 500 - 
Ibirapuera - São Paulo/SP, CEP 04012-180, torna público, 
para conhecimento dos interessados, a realização do Credenciamento 
Nº 001/2020 - cujo objeto trata do credenciamento de pessoa jurídica
para prestação de serviços de remoção cirúrgica de rins de doadores
falecidos com a finalidade de transplante. - Data de início  
de recebimento de propostas: 06/03/2020. - Data final para recebimento 
de propostas: indeterminado. As condições e exigências estão definidas  
no Credenciamento nº 001/2020. Os interessados em participar 
do presente procedimento de contratação, poderão acessar a íntegra 
do Credenciamento no site www.fundacaoadibjatene.com.br, acessando  
o link: “Aviso de Credenciamento”.

ZANETTINI,BAROSSI S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CNPJ Nº 61.357.406/0001-10
Assembléia Geral Ordinária  a realizar-se no dia 29 de Abril de 2020

Convocação
Convidam-se os srs. Acionistas da Zanettini, Barossi S.A Indústria e Co-
mércio, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sede social, na
Av.Carioca nº 446, a realizar-se às 14:30 horas do dia 29 de abril de 2020,
a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) leitura, discussão
e votação do relatório da diretoria, balanço patrimonial e demonstrações
financeiras do exercício findo em 31.12.2019; 2) destinação do lucro do
exercício social findo em 31.12.2019; 3) aprovação de pagamento de ju-
ros remuneratórios sobre o capital próprio; 4) eleição do Conselho de Ad-
ministração para funcionar no triênio 2020/2022 e 5) fixação dos honorá-
rios dos Membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o
exercício de 2020. Encontram-se à disposição dos srs. Acionistas, na
sede social, os documentos de que trata o artº.133 da Lei nº 6.404/76.
São Paulo, 4 de março de 2020. Wagner Pofo, Diretor-Superintendente;
Antonio Carlos Barossi, Diretor-Administrativo.

Augusto Velloso Engenharia S/A
C.N.P.J/M.F. n. º 05.522.437/0001-09

Sociedade Anônima de Capital Fechado 
Relatório da Diretoria - Exercício encerrado em 31.12.2019 (Em Reais)

Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas o Relatório da diretoria e as demonstrações contábeis acompanhadas das notas explicativas e do parecer dos 
auditores independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, da Augusto Velloso Engenharia S/A.                                                                                                   São Paulo, 03 de fevereiro de 2020. 

Balanço Patrimonial

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

A Diretoria
José Maria Augusto - Contador - CRC - 1SP126.202/O-7

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas 
das Notas Explicativas e do Relatório do Auditores Independentes,
estão a disposição dos Senhores Acionistas na sede da Sociedade.

Ativo 2019 2018
Circulante 26.929.555,76 20.221.305,21
Caixa e equivalentes de caixa 3.065.437,25 1.127.563,11
Contas a receber 19.812.940,75 17.575.329,65
Impostos a recuperar 1.698.292,83 1.020.840,39
Outros créditos 2.352.884,93 497.572,06
Não Circulante 24.853.931,74 27.967.630,35
Contas a receber 11.678.130,39 13.634.118,29
Créditos com consórciadas 2.615.987,15 3.910.469,25
Outros créditos 67.894,43 223.071,42
Imobilizado / intangível 10.491.919,77 10.199.971,39
Total do Ativo 51.783.487,50 48.188.935,56

 Capital Reservas de Capital Lucros (Prejuizos) Acumulados Total
Saldo em 31/12/2016 10.077.000,00 - (60.723,45) 10.016.276,55
Aumento Capital Cisão 17/04/17 25.007.132,00 - - 25.007.132,00
Resultado  do exercício - - 489.152,14 489.152,14
Saldo   em 31/12/2017 35.084.132,00 - 428.428,69 35.512.560,69
Resultado  do exercício - - 2.478.607,14 2.478.607,14
Reserva legal - 123.930,36 (123.930,36) - 
Saldo  em 31/12/2018 35.084.132,00 123.930,36 2.783.105,47 37.991.167,83
Resultado  do exercício - - 2.791.505,73 2.791.505,73
Reserva legal - 139.575,29 (139.575,29) -
Saldo  em 31/12/2019 35.084.132,00 263.505,65 5.435.035,91 40.782.673,56

Passivo 2019 2018
Circulante 7.245.936,32 5.797.386,66
Fornecedores 5.607.183,90 4.598.290,45
Obrigações trabalhistas 755.712,40 487.511,43
Obrigações fiscais 883.040,02 711.584,78
Não Circulante 3.754.877,62 4.400.381,07
Conta corrente consórciadas 3.536.122,42 4.159.635,35
Parcelamentos e tributos diferidos 218.755,20 240.745,72
Patrimônio Líquido 40.782.673,56 37.991.167,83
Capital social 35.084.132,00 35.084.132,00
Reserva de capital 263.505,65 123.930,36
Reserva de lucros 5.435.035,91 2.783.105,47
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 51.783.487,50 48.188.935,56

 2019 2018    
Resultado líquido 2.791.505,73 2.478.607,14
 Ajustes para reconciliar o lucro líquido ao
  caixa gerado pelas atividades operacionais:
   Depreciação e amortização 88.592,69 78.051,04
   Resultado na baixa de ativos permanentes - 7.753,82
Decréscimo (acréscimo) em ativos:
   Variação no circulante e não circulante (2.659.211,52) (5.708.117,55)
   Acréscimo (descréscimo) em passivos: 
   Fornecedores e contas a pagar 1.008.893,45 3.626.407,63
   Impostos, contribuições 
 e encargos a recolher 417.665,69 625.694,10

Receitas de obras, 2019 2018
serviços e incorporações 66.746.337,53 40.948.399,22 

 (-) Impostos e contribuições 

   sobre a receita (4.324.141,32) (2.152.505,41)

  Receitas Líquidas 62.422.196,21 38.795.893,81 
 (-) Custo dos serviços prestados

 e incorporações (57.166.310,77) (35.270.391,37)

Lucro Bruto 5.255.885,44 3.525.502,44 
   Despesas administrativas (2.736.271,80) (1.089.834,37)

   Depreciação e amortização (88.592,69) (78.051,04)

   Outras resultados operacionais - 168.553,71 

Lucro Líquido Antes
    do Resultado Financeiro 2.431.020,95 2.526.170,74 
   Receitas financeiras 463.038,27 87.997,21 

   Despesas financeiras (102.553,49) (135.560,81)

Resultado Financeiro 360.484,78 (47.563,60)
Resultado Antes dos Tributos 
 sobre os Lucros 2.791.505,73 2.478.607,14 
   Provisão Imposto de renda e CSLL - -   

Resultado Líquidos
   das Operações Continuadas 2.791.505,73 2.478.607,14 
Resultado Líquido do Período 2.791.505,73 2.478.607,14 
Resultado líquido do período por ação 0,23 0,21 

Demonstrações do Fluxo de Caixa - Método Indireto

Demonstração do Resultado

Caixa líquida gerada pelas
   atividades operacionais 1.647.446,04 1.108.396,18
Fluxos de caixa originados de atividades
   de investimentos 
    Acréscimos/redução em consórciadas 670.969,17 -
    Aquisição de imobilizado e intangível (380.541,07) 13.922,96
Caixa líquida gerada pelas atividades
    de investimentos 290.428,10 13.922,96
Variação no Caixa e Equivalentes de Caixa 1.937.874,14 1.122.319,14
Saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa 1.937.874,14 1.122.319,14
   No início do exercício 1.127.563,11 5.243,97
   No fim do exercício 3.065.437,25 1.127.563,11

CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS DO OESTE DE SÃO PAULO - VIAOESTE S.A. (Companhia Aberta)continuação

Debên- 
tures

Operações 
com deri-

Total
Saldo inicial  - 

Dividendos pagos  -  - 
 -  - 

Liquidação de operações com derivativos  -  - 

 -  - 
 - 

Outras variações que não afetam caixa  -  - 

 -  - 

Composição do Conselho de Administração

Rodrigo Siqueira Abdala - Conselheiro

Composição da Diretoria

 

Contador

Aos Acionistas e Administradores da 
São Paulo - SP.

-

possíveis efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demons-

-

-
ceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

-
-

-
formações podem ser reveladas no futuro. A Companhia e sua controladora não puderam nos apresentar a totali-

-

-

-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos au-

-

-
mentar nossa opinião com ressalva. A demonstração 

-
-

Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demons-

exceto pelos possíveis efeitos do assunto descrito na seção acima intitulada “Base para opinião com ressalva”, 
essa demonstração do valor adicionado e respectivos valores correspondentes foram adequadamente elabora-

-
Outras informações que acompa-

-
-
-
-
-

assunto descrito na seção “Base para opinião com ressalva”, não foi possível concluir se as outras informações 
-

pectos descritos na referida seção. Com exceção do assunto descrito na seção 

Base para opinião com ressalva, não existem outros principais assuntos de auditoria a comunicar em nosso rela-
tório. 

International Ac-
counting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 

capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 

ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 

-

-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 

-

-

das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação 

-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-

-

condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. - Avaliamos a 

-

-

corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em 
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou 
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em 

-
vel, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.
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